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RESUMO: ｖｾｲｩｯｳ＠ comentadores de Ari st6 te l es tem retomado a ｣ｬｾｳｳｩ｣｡＠
afirmação (que determina a especificidade do homem em rela 
ção ao animal) O Home m é um animal racional e sentido difi 
culdades de ｲ･ｬ｡｣ｩｯｮｾＭｬ ｡＠ com outra afirmação que, tanto 
quanto a prime ira, distingue o homem dos outros seres ani­
mados : O Home m é um animal polit ico. Este trabalho procura 
ｲｾ＠ mostrar que , no texto intitulado A Politica, há uma re= 
!ação harmÔnica entre estas duas facet as do humano, pois , 
de um lado , o Estado só poderá existir se os homens utili 
zarem o " comércio das palavras" e através delas delibera= 
rem o melhor para si; de outro, o Homem só aprende a falar 
na relação com outros homens . 
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A CONCEPÇÃO DE HOI"IEI'1 NA POLITICA DE 

ARISTóTELES . 

Vários comentadores de Aristóteles tem 

retomado a clássica afirmaç8o ( que determi na a especifi cidade do 

homem em relaçao a o a8imal ) \ O home m é um ｡ ｮ ｩﾻｾｬ＠ ｲ ｡｣ｩ ｯｮ｡ ｾ＠ e sentido 

dificul dades d e ｲ･ ｬ ｡｣ ｩｯｮ ｾＭｬ｡＠ com outra ｡ｦｩｲｭ｡￧｡ｯ Ｌ ｱｵｾ＠ tanto quan to 

a ｰｲｩｭ ･ｩｲ ｾ､ｩｳ ｴｩ ｮｱｵ･＠ o home m dos outros seres an imados : O homem é 

um animal pol1lico. Pierre Aubt?hque chega lll t?S IIIO a a·f ｾｲ ｲｮＮ Ｚ ｵｾ＠ q u e a 

maioria dos estudiosos do estagirita, quando procuraram 

｣ｯｮ ｨ･ ｣ｾＭｬｯ＠ globalmente, tiveram sérias dificuldades de r elacionar 

a filosofia prdtica e outras facetas do pensamento aristotélico . 

Conten taram-se com a divisao entre um empirismo moral, onde a 

ética e a pol1tica s a o conside r a das o lug a r de ｣ｯｮｴｾｮｧ￪ｮ｣ｩ ｡＠ e um 

intelectual ismo d a lógica e da metaf1 si ca . 

conceito de home m como racional (v1nculo 

(Cf . AUBENQUE , P/) . O 

com intelectualismo da 

lógica) e pol 1tico (v1nculo com ética e pol1tica) re laciona-se .:. 

es tas duas facetas e a r euni8o destas causa sérios embaraços . O 

objetivo deste trab a lho é mostrar como , n a Pol1tica, podem 

re lacionar-se estas duas compreens ões do homem e como uma sem a 

outra n ao teria sentido ; é mostrar que ambas sao faces de uma 

mesma moeda . 

O homem é , segundo Arustóteles , um animal capaz 

de a ssociar-se. Cada associaçao cump re fins d eterminados e possu i 

graus diferen tes de importancia para a vida humana. A fam1lia, por 

exemp l o , é uma associaçao constituÍda para prover as necess idades 

c otidianas dos homens; a a l deia consiste numa r e u niao de fam1lias 

e existe pa ra prover utilidades comuns que nao sao as cotidianas; 

a reuni ao de diversas aldeias forma a 
/ . 

noA.L c; que para 

poi s Aristóteles , o mais perfeito mo do de associaçao humana , 

nasceu da necessidade de ｶｩｶ･ｾ＠ mas existe nao só para garantir a 

sobrevivê ncia e sim para dar aos seus par ticipantes uma vida 

fe liz. <:cj. ARJSTOTELES , Pot1 t ica , L960. 1. 6 . '1 , 8.:..> 

Na perspecativa de Aristóteles , nao basta falar 
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da capacidade humana de associaçao, cumpre salientar que o homem 

faz-se humano associando-se . O indiv1duo, a fam,lia e a aldeia sao 

partes da ｮￓ￀ｌｾ Ｎ＠ Para o estagirita o todo é a n terior ｾｳ＠ partes e 

" n a "ordem da n atureza" a ｲｩｯ￀ｌｾ＠ é a nterior ao ind1viduo . Um 

indiv1 duo isolado n ao se basta a si p r ó prio. O estagirita afi rma : 

" Ora , aquête que nao pode viver e/Tl sociedade , O 'J que nada precisa 

para bastar-se a si próprio , nao jaz parte do Es tado; é um bruto 

ou um. deus. A natureza com.peLe assirn. todos os homens a se 

assoe i arem .. " ( ARISTOTELES , 

animal pol 1 ti co. 
/ 

Pot 1 t ica. L960. I , ê . .)0 home m é um 

A ｮｯ￀ｌｾ＠ existe para que os home n s vivam juntos 

e vivam bem. Os escravos e os animais podem viver juntos mas n ao 

participam d a felicid a d e p0blica e nao v ivem con fo rme suas 

vonta d es (cj. ARISTOTELES , Pol.1 Uca . p. 44.) ｾ＠ na nói-. tr, que a vida 

encontra os "meios de perfeiçao e de suf iciência ". N e la o homem 

pode viver feli z e honestamente , pode viver o ma ior bem que é a 

jus tiça . ( cj. ARISTOTELES , Pot1tica. p . L-'16 . .>. P a r a Aris t óte l es "A 

sociedade civit é , menos uma sociedade de vida comum. do que wna 

sociedade de honra e de virtude. " p. 47 

Conferindo as afirmaçOes a n teriores pode-se 

" perceber que a noÀLÇ, que é Um todo, reune partes e estas partes 

devem integrar-se para que os fins do todo e os de cada corpo 

possam realizar-se . Ari s t óteles faz uma a nalogia e ntre as pa r tes 

que compõem os seres em geral e a s partes da nÓÀLç : afirma que 

assim como nos seres em geral as partes que os compOe m nao 

precisam estar todas reunidas para que se constitua um corpo 

" orga n i zado, no caso da ｮｯ￀ｌｾ ｾ＠ nem todos os seus elementos sao 

necessários e constitutivos do c o rpo pol1tico. Em o u t r as pa l a vras, 

tanto nos corpos em gera l como no " corpo pol1tico" nc§o sao todos 

os seus elementos que pertencem 'a sua essência . ( c f. ARISTóTELES, 

Pol.1 tica. p. 83.) Outra analogia, feita a través da relaçao do cor po 

do a nimal com o co rpo pol1tico, compl eta este racioc1nio mostrando 

quais sé\o as pa rtes mai s importantes deste mes mo "corpo pol1tico" 

"Ass im co1no entre as p ar t es do animaL se deve co Locar a aLma. 
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numa posi.çé!Jo bem. superior ao corpo , deve-se também., na oreanizaçé!Jo 

de um. estado, coLocar bem. antes e bem. ac ima das part e s reLat i.vas 

às necessi.dades da vi.da corporaL o exército , os ｴｲｩ｢ ｾ ＮＮＮｴｮＮ｡ｩｳ＠ '!? o 

ConseLho , que sao como que a aLma da vi.da ci.vi L s obre t v.do o 

ConseLho , que é contO qv.e o seu i.nteLecto." CARISTOTELES, PoL'It.ica. 

p. t08). Para Aristóteles uma ｮ｢ｾｴｾ＠ que prese rva com muior cuidado 

a sua " a lma civil" será mais justa . 

De um lado a ｮｯｾｌｾ＠ é vista a partir de uma 

forma de ordell a•;.;'; u u e s uas pu r lcs anue v J.gor . .lm a pussibi 1 idade c..Ja 

igualdade e do respeito às l eis ; onde esta mesma ordem deve 

fazer-se b aseada na virtude e por isto constituir-se-á no melhor 

bem . Trata-se de um modo id1?a 1 i zado de ver o esta elo. De o utro, 

Aristóteles , quando descreve as formas concretas de ｧｯｶ･ｲ ｮｯｾ＠

afirma a n ecessidade de existirem várias ･ｳｰｾ｣ｩ･ｳ＠ de Estado e 

mostra que embora o melhor seja uma ｮｾｫｌｾ＠ constituída a partir da 

virtude nem sempre isto é poss'lvel. Aristóteles afirma : "Estado ou 

Cidade é uma sociedade de pessoas semeLhantes com. vis tas a Levar 

juntas a nteLhor vi.da poss1 veL. Sendo portanto, a feLi.ci. dade o 

m.ai.or bem. e con.s ti.tv.in.do n.o exerc'lci.o e no uso perfeito da 

virtude , e sendo poss'lveL que aLeuns part i.ci.pem. m.ui t o deLa e 

outros pouco ou abso Lu t anten te nada , esta diversidade teve 

necessariamente que produzir várias espécies de Estados e de 

eovernos, seeundo o eênero de vida e os meios qv.e cada povo 

em.preea para aLcançar o bem estar ." CAl?.ISECJTELES, PaL'I t.ica. p. 84) 

Sao mui tas as cau sas da d i v ersidade de gove rno . 

O legislador deve ver, em cada caso particul a r, qual a forma de 

governo poss1ve l de se estabelecer e qua l a fo rma de governo é 
, 

mais conveniente a uma ｬｬｯｾｌｾ＠ determinada. Ccf . ARISTOTELES , 

PoL1ti.ca. p . 132) . Os Estados possuem fam'llias ricas, fam1lias 

pobres e fam'llias em si tuaçao média. Nele uns dedicam-se à 

profissao das armas , outros sao civis . "Entre os que sé!Jo chamados 

povos", uns sé!Jo lavradores, outros sao mercadores, outros sao 

artesaos e trabalhadores ma nuais ; entre o s nobres a diferença de 

riqueza permite que algun s c r iem cavalos e o utros né!Jo . Al ém destas 
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diferenças citadas que ｳｾｯ＠ demarcadas pela riqueza, Aristóteles 

observa que entre os ｣ｩ､｡､ｾ ｯｳ＠ existem diferenças criadas pela 

nascimento, pelo mérito etc . . Ccf .ARISTCJTELES , PoL 'I t ica. p . 

Ｙ Ｔ ＭＹＵｾ Ｎ＠ Tem-se que levar em conta também o fato de que, para 

Aristó teles, '' cada povo recebeu da natureza certas disposiçOes e a 

diferença de caracteres . . . "Ccj.ARI STOTELES . PoL 'I t ica. p. ＱＳＰｾＮ＠

Povos que habitam as regi Oes frias ｳｾｯ＠ de natureza corajosa mas de 

pouca inteligência (principalmen·te a Europa) . Asiáticos ｳｾｯ＠ mais 

inteligentes mas ｮｾｯ＠ ｳｾｯ＠ corajosos . Gregos e m sua maioria possuem 

inteligência e coragem, sendo por isso inteligentes e livres. 

C c f . AR! STOTELES, PoLi t ica. p . 130) . Aristóteles entende que a 

vida civil depende da inteligOncia e da coragem, pr i nc ipa ltnt:;!nt.e 

quando ela instala-se a partir da virtude . Ccf . ARISTOTELES, 

PoLitica, p . 130) . As ｶｾｲ ｬＮ｡ｳ＠ formac;:; tJe governo s.:oo resultantes das 

ordens estabelecidas a partir destas diferenças . Ccf . ARISTOTELES, 

ｐｯｌｾ ｴ ｩ｣｡Ｎ＠ p. 96). Elas ｳｾｯ＠ classificadas par Aristóteles do 

seguinte modo: Monarquia, Aristocracia e República; existem também 

as formas degeneradas da s primeiras: Tirania, Oligarquia e 

Democracia 

Resumindo o até aqui exposto sobre como a visao 

" aristotélica da OoÃtç determina seu conceito de homem pode-se 

dizer que este ｮｾｯ＠ pode viver isolado, tem como caracter 'ls tica 

própria a capacidade de viver segundo regras que lhe ampliam ou 

limitam as possibilidades de ｡￧ｾｯ Ｎ＠ Este viver segundo regras 

significa estar associado a outros ｮ ｾｯ＠ com um objetivo 

limitado como por exemplo conseguir lucros fi nanceiros ou 

defender-se de inimigos o que r esultaria numa associaçC'.ío 

financeira ou de ｰｲｯｴ･￧ｾｯ Ｎ＠ o conceito de ｮｾｫｴ￧＠ implica em algo 

mai s e ser " animal da noÃtç implica e m algo mais . Diferentemente 

dos outro animais o ser humano tem a noçC'.ío do justo e do injusto . 

Deve-se neste momento acrescentar outra caracteristica humana que 

o possibilita fazer parte da ｮ ｾ￀ｴ￧ ［＠ trata-se da sua capacidade de, 

pela linguagem, expressar sentimentos e, neste caso, falar é 

ordenar as açoes tendo como principal critério a virtude . A ｮｾￃｴ￧＠
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é, dentre as associaçües humanas poss1veis , a mais perfeita e a 

ela o homem está destinado porque só nela o homem realiza- se 

pl e n amen t e , só n e la o homem pode alcançar a feli c idade , só nela a 

viol ê ncia é substituida pe la ordem d a palavra . Aristóteles afi rma : 

Ｂ ｾ＠ evidente , pois que a cidade jaz parte das coisas da natureza . 

que o homem é naturaLmente utn. animaL poL ｾ＠ t ico, destinado a viver 

e!n. scc i..ed.a.de e c;ue ac;t1.êL e q:u .. e. per tsnttnto . e n.õo por·c:;ur.;, ct:uCLLr.:;ui;jr· 

circunsU\ncia o inibe, deixa de fazer par te de uma cidade , é wn 

ser viL ou superior ao homem. TaL individuo merece , como disse 

Homero , a censt.tra crueL de ser sem fam.1 L ia , setn. Leis . sem Lar. 

ｐｯＲｾｱｵ･＠ ê Le é ávido de combates. e , corno as aves de rapina , incapaz 

de se submeter a quaLquer obed i ê nci a . " C AR! STCJTELE:Sl, 

Po L 1 ti. c a. I, 9) . 

Se se levar em conta a ｩｭｰｯｲｴｾｮ｣ｩ｡＠ da linguagem 

como instrumennto que possibi lita a relação entre os homens tendo 

c omo base a virtude , percebe-se clara mente o entr e l açamen to entre 

duas caracter1sticas essenciais do homem: o h o me m é um a nimal 

pol i l!co po rque é um animal do lagos e vice versa . "Assi m , o hom..em. 

é um animal. civico, mais social. do que as abeLhas e os outros 

animais que vivetn. juntos. A natureza , que nada jaz em ｶｾｯ Ｎ＠

concedeu apenas a eLe o dotn da pal. aavra, que n.;o devetnos confundir 

cotn os sons da voz. E:s tes ｳｾｯ＠ apenas a ･ｸｰｲ･ｳｳｾｯ＠ de sensaçoes 

de que os outros animais ｳｾｯ Ｎ＠ como 

nós , capazes. A natureza deu-Lhes urn ￳ｲｾｾｯ＠ Limitado a este único 

efe ito, nós , porém, tetnos a mai s , ｳ･ｮｾｯ＠ o conhecimento 

desenvoLvido , peLo menos o sentimento obscuro do bem e do mau , do 

útil. e do nocivo , do justo e do injusto. objetos para a 

ｭ｡ｮｩｪ･ｳｴ｡ｳ￧ｾｯ＠ dos quais nos foi principaLmente dado o óre:!Jo da 

faLa. Este comércio da paLavra é o Laço de toda sociedade 

doméstica e civiL " C ARI STóTEL ES. Pol.1 ti.ca. p. 4). Ser animal da 
/ 

ｮｯｾｾ￧＠ e ser a nimal que fala s.;o coisas inseparáveis para 

Aristóteles . Porque os homens falam podem comun icar seus 

sentimentos de bem e mau , podem ·fazer parte de um tipo de 

｡ｳｳｯ｣ｩ｡￧ｾｯ＠ e m que a viol ê ncia é substitu{da pela pa lavra e as leis 
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tornam-se os principais instrumtentos que regulamentam os 

comportamentos. Porque o homem faz parte da nÓÃLç pode usar a 

palavra para expressar o sentimento ou o conhecimento mais 

profundo de bem e mau e aprender pela ･､ｵ｣｡￧ｾｯ＠ a obedecer e 

respeitar estes sentimentos. Na Politica o homem existe para ser 

feliz e esta felicidade ｮｾｯ＠ pode desvincular-se da ｲ｡ｺｾｯＬ＠ lagos. t 

pela palavra, pelo "comércio da palavra" que os homens garantem 

sua vida em sociedade , pois ｮｾｯ＠ se deixam levar unicamente pelas 

paixões. O homem é um animal que pode ser feliz porque pode ser 

virtuoso, pode ser virtuoso porque vive na nÓÃLç, pode viver na 

nÓÃLç porque fala, pode falar porque recebeu da natureza o dom de 

expressar seus sentimento de bem e mau . Pode expressar seus 

sentimentos de bem e mau porque os aprendeu n a nÓÃLç. 

ｈｾ＠ urn v1nculo entre a concepçao de homem como 

um ser que por natureza é ｰｯｬｾｴｩ｣ｯ＠ e os princ1pios gerais da 

filosofia de Aristóteles. Levando em conta a ｣ｯｮ｣･ｰ￧ｾｯ＠ de " causa 

final" pode-se dizer que Aristóteles entende que o bem de cada 

coisa ･ｳｴｾ＠ em sua plena ｲ･｡ｬｩｺ｡￧ｾｯＮ＠ Ccf. ARISTCJ TELES, ｎ･ｴ｡ｦｾｳｩＮＮ｣｡Ｎ＠

A,I,983a). O bem do homem está em sua felicidade e a felicidade 

acontece na nÓX.Lç. Na "Pol1tica" a ｮｯ￧ｾｯ＠ de perfeiç.;io da natureza 

e de finalismo aparece na seguintes declarações de Aristóteles: 

"Assi m. a natureza proveu todos os ani..mai..s, tanto no rnomento de sua 

aqueLes por exempLo, 

qua nascem de ovos, coLocando sob o próprio aLirrv:nto o suficiente 

até que nascam.; aqueLes que pertencem. ｾ＠ espécie viv1para , 

enchendo de Lei. te o sei..o de sua ｲｮＮｾ･＠ até a hora e1n. que podem 

dispensa-Lo. Da mesma forma, a natureza proveu as sua necessidades 

depoi..s do nascimento; foi.. para os animais em. eeraL que 4-La fez 

nascerem as pLant as; é aos homens que el.a destina os ｰｲＶｰＲｾｩＮＮｯｳ＠

an..i..m.ais, os domesticados para o serviço e para a ｡ｬＮｩｭＮ･ｮｴ｡￧ｾｯ Ｎ＠ os 

ｳ･ｌｶ｡ｾ･ｮｳＬ＠ peLo menos a maior parte, para a ｡ｬＮｩｲｮＮ･ｮＮＮｴ｡￧ｾｯ＠ e para 

diversas utiLidades, tai..s como o ｶ･ｳｴｵｾｲｩｯ＠ e os outros objetos que 

se tiram del.es. A natureza nada fez de imperfeito, nem de i nú t.. i.. L; 

eLa fez tudo para nós" CARISTOTELES. PoL1ti..ca. p. l.9 ). ｈｾ＠ nesta 
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｡ｦｩｲｭ｡￧ｾｯ＠ um e ncadeamento de finalidades em que cada ser ao 

realizar-se permite que outro tenha de também 

completar-se. Há também nesta mesma afirmaç•o uma faceta do 

pensamento aristorélico onde se pode afi rmar a 
/' 

existencia de um 

todo organizado no qual ･ｳｴｾｯ＠ seres espec1ficos com finalidades 

intr1nsecas ｾｳ＠ suas respectivas unidades. Em cada um destes seres 

reina a necessidade, pois neles ･ｳｴｾｯ＠ dadas duas possibilidades : 

realizar-se, fazer prevalecerem suas caracteristicas próprias , sua 

natureza, ou corromper-se . O homem, como os d e mais seres tende a 

realizar sua natureza. Sobre isto Aristóteles afirma "O homem. é 

por natureza, como dissemos desde o começo ao faLarmos do eoverno 

do1néstico e dos escravos, u.m. ani.tnaL jeito para a sociedade civiL 

Assim, mesmo qu.e nC5o tivéssemos necessidade u.ns dos outros , 

ｮｾｯ＠ deixar1amos de desejar viver ju.nt.os. A própria vida é uma 

epécie de dever para aqueLes a quem a natureza a deu. e, qu.an.do ｮｾｯ＠

é excessivamente cu.1nu.Lada de 1nisérias, é u.m. rnot. ivo su.ji.cien.te para 

permanecer em sociedade. "(ARISTúTELES, PoL1ti ca. p.44.). 

ｾ＠ também por natureza que o animal compOe-se de 

alma e corpo e que a primeira comanda e o segundo obedece. O 

homem, como os demais animais, é constituído destes dois elementos 

e é contr a a natureza que nos vicias e depravaçoes o corpo domine 

a alma . (cf . ARISTúTELES, PoL1tica. p.l2 . .) Cor po e alma sC5o duas 

ｳｵ｢ｳｴｾｮ｣ｩ｡ｳ＠ distintas : a alma , por sua vez , também é constitu1da 

de duas faculdades d istintas " uma iluminada pela ｲ｡ｺｾｯ＠ e outra 

que ｮｾｯ＠ possui esta luz" . No que concerne ｾ＠ geraçC5o, o corpo é 

gerado antes da alma e na alma a parte carente de razC5o é anterior 

à razoável . No processo educativo dos homens, o legisladodor deve 

dar atençe5o primeiro ao corpo garantindo a sobrevivência da 

criança, depoi s aos instintos da alma e em seguinda ao intelecto 

considerando que o r acioc1nio só lhes vem naturalmente com a idade 

(AristóteLes . PoL1tica. p.59.). Na nbÀtç 

do magistrado deve governar sobre as 

a autoridade ou a razC5o 

paixões dos homens . Das 

faculdades da alma, aquela que participa da ｲ｡ｺｾｯ＠ deve comandar as 

que ｮｾｯ＠ participam dela. Entre os animais da mesma espécie, 
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incluindo os homens, os machos ｳｾｯ＠ superiores ｾｳ＠ fêmeas . Entre os 

pertencentes a espécie humana alguns ｳｾｯ＠ naturalmente escravos: 

" ... é ｮＮ｡ｴｵｲ｡ｾｲｮＮ･ｮＮｴ･＠ escravo aqueLe que tem. ｴｾｯ＠ pouca ｡ｾｭＮ｡＠ e poucos 

meios, que resoLve depender de outrem.. "(ARISTóTELES, PoL1 tica. 

p. L3.) J;stes ｮｾｯ＠ sabem utilizar a ｲ｡ｺｾｯ＠ e apenas a percebem nos 

outros, diferem dos animais porque estes ｮｾｯ＠ participam de modo 

algum da ｲ｡ｺｾｯ Ｎ＠ (Cj. ARISTóTELES, PoLi t ica, p. L3.). Todos os 

homens tem uma alma dotada das mesmas faculdades, mas de modo 

diferente : o esc1-avo n .!\o deve de modo algum d e l:i.ber c.u-; 

tem direito a isso, mas pouco e a c:rian9a menos ainda." 

a mulher 

p. 31 

Aristóteles admite que esta ｱｵ･ｳｴｾｯ＠ da ･ｳ｣ｲ｡ｶｩ､ｾｯ＠ natural é 

disc:ut1vel mas entende que em todos os lugares existem pessoas que 

foram predestinadas pela natureza para comandar e outras para 

obedecer e que a justi9a esta no comando das primeiras e na 

obediência das segundas. 

Aristóteles afirma também 

CCJ.ARIST6TELES, PoL 1 t ica. 

que se deve considerar que 

p. L5.) 

esta 

autoridade do senhor sobre o escravo faz parte do governo 

doméstico e que O governo civil, O governo da nÓÀLç1 pertence aos 

livres e iguais. ((Cj.ARISTóTELES, PoLiti.ca. p. L6.) 

Os livres, iguais e nobres SdO os cidaddOS 

(cj.ARIST6TELES, PoLitica. p. L49.:>. ｓｾｯ＠ ｣ｩ､｡､ｾｯｳ＠ porque possuem 

estas caracter1scitas e possuem direito ao voto nas Assembléias, 

podem participar do exército, podem participar do poder público em 

sua ｰｾｴｲｩ｡Ｎ＠ (Cj. ARISTóTELES, PoLiti.ca. p.36.). Entre os iguais a 

ｰ｡ｲｴｩ｣ｩｰ｡ＹｾＰ＠ no poder público deve ser alternada d a ndo a 

possibilidade de cada um ter a sua vez. Cf. ARISTóTELES, 

PoL1tica. p. 53.). ••t: c i ､｡､ｾｯ＠ aqueLe que no pa 1 s em. que reside, é 

adm.iti.do n.a ｪｵＮｲｩｳ､ｩＹｾＰ＠ e na deLibera9d0. {;: a universaLidade deste 

t i po de een. te • com. riqu.eza sv.fi.ci.en.te para 1.Ji.ver de m.odo 

i.Ln.depen.dente, qu.e constit-ui a Cidade ov. o Estado." (ARISTOTELES, 

Pol1tica.p.37) . Segundo Aristóteles um estado bem constitu1do, que 

honre o mérito, ndo ｦ｡ｲｾ＠ de um artesdo um ｣ｩ､｡､ｾｯ＠ pois este ndO 

poderá ter o mesmo civismo de um homem livre que nao se dedique a 

trabalhos servis. (ARISTóTELES, PoL1t.ica. Cf. p. 39.). Em outros 
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momentos, no ･ｮｴ｡ｮｴｯｾ＠ ao analisar as várias formas de governo, 

Aristóteles observa que muitas constituições e governos permitem 

que operários e mercenários sejam ｣ｩ､｡､ｾｯｳ＠ cf . p . 39 . Nestas 

situações o estagirita admite ser o melhor governo aquele que faça 

cada homem feliz (Cj. ARISTCJTELES . Pol. i t tca. p. 50J. Em outras 

palavras, mesmo tendo uma ｣ｯｮ｣･ｰ￧ｾｯ＠ de governo e ｣ｩ､｡､ｾｯ＠ ideais, 

Aristóteles ao analisar as formas reais de governo admite que nem 

sempre este ideal pode realizar-se e pensa o melhor estado 

poss,vel como o melhor p a ra os cidadaos que pertencem a ele . No 

que se refere aos individuas entende que " .. . a cada um. cabe uma 

feLicidade proporcional. à virtude e à prudência que ti ver, e na 

m.edi.da em que aee conjorm.emente a eLa. ExempLo di.sto é Deus , q1.1e é 

jel.i.:z ｮｾｯ＠ por bem. exterior, m.as por si. mesmo e por seus at.ri.but.os 

essen.ci.ai.s." (ARISTOTELES. Pol.it.i.ca . p. 49). 

ｾ＠ n a Polis que os homens livres podem exercer 

dominio sobre outros h omens livres . Tratra-se de uma ｲ･ｬ｡￧ｾｯ＠ de 

poder bem diferente da ｲ･ｬ｡｣ｾｯ＠ entre senhor e e scravo . (cj. 

ARISTóTELES, PoL1tica. p. 53). Acontece entre iguais e um dos 

aspectos desta igualdade está no poder de uso da ｲ｡ｺｾｯ＠ por todos 

os cidadaos . Quando , no h omem , a parte da alma que possui raz.;io 

s ubordina aquela que ｮ ｾｯ＠ possui o homem realiza plenamente seu 

fim. Por sua vez a faculdade racional da alma divide-se em ativa e 

contemplativa (Cj . ARISTóTELES. Pol.itica. p.55J e a vida melhor é 

a ativa porque a felicidade implica em açao. Para Aristóteles o 

fim do homem está na fe licidade mas a ｡￧ｾｯ＠ que leva à felicidade 

ｮｾ｡＠ se separa da ｲ･ｦｬ･ｸｾ｡Ｎ＠ O estagirita entente que a homem é 

senhor de suas ações quando elas incluem ｲ ･ｦｬ･ｸｾ｡＠ CARISTCJTELES, 

Pol.itica. p.53). Dentre as ｣ｩ､｡､ｾ｡ｳ＠ o ｭ･ｬｨｯｲｾ＠

ser governante é o homem prudente. Ele age 

aquele que merece 

reflexivamente na 

busca da felicidade. ｾ＠ um homem justo e moderado, suas ações 

possuem fins honestos (ARISTóTELES, Pol.'l tica. p. 53J. Ele, na 

ｐｯｬＱｴｩ｣ｾ＠ parece realizar plenamente a ｣ｯｮｪｵｮ￧ｾｯ＠ das duas 

principais caracteristicas humanas: O animal pol'ltico e o animal 

da lagos. 
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Cumpre, neste momento , saindo um pouco da 

Pol i lica e tomando como auxilio a ｩｮｴ･ｲｰｲ･ｴ｡ ￧ｾｯ＠ de Rémi BRAGUE , 

observar sob n ovo ｾｮｧｵｬｯ＠ a relaçao de unidade existente na dupla 

faceta do homem: pol1tica e racional . ｾ＠ ｣ｬｾｳｳｩ｣ｯ＠ que os grandes 

" intérpretes de Aristó teles tomem o termo ｾｯｹｯｾ＠ e o util izem como 

um marco distintivo entre o h omem e os outros seres viventes . 

Ré mi Brague , em seu livro intitu l ado ｾ Ｇ ｩ ｳｴｯｴ･＠ et la question du 

ｮｾｮ､･＠ diz que isto pode ser visto nos textos do estagirita mas 

lembra que a noçc1o de )I...Óyoç e m Aristóteles 6 ut. .. Ü!::. ab a-angen to c que 

só esclarecento o significado desta ､ｩｳｴｩｮ ￧ｾｯ＠ ｴ･ｲ Ｍ ｳ･ Ｍｾ＠ u ma ｲ･ｬ｡￧ｾｯ＠

mais condizente o con ceito de homem ta l 

estagirita . 

qual o e n tende o 

Na Polili ca , Aristóteles mostrou o ho mem como 

animal ca paz nao só de r eproduzir ru1do s mas também de falar ou de 

dizer coisas com sentido e só por isto o homem pode viver na 
/ " 

ｮｯ￀ｴｾＭ ａ ｯｹｯｾ＠ aqui é visto como linguagem. Tomando esta versao. de 

￀ￓｹｯｾ＠ Brague entend e que o ｾￓｹｯｾ＠ distingue o homem de outros 

viventes e s ua matéria é a voz . Mas , mesmo que a linguagem seja um 

meio pelo qual o homem dist ingue-se dos o utros animais esta 

distinçao n ao pode ser vista como viram muitos intérpretes 

tradicionais . O homem n ao pode ser visto como um a n imal igual aos 

outros ao qual se acrescen ta " . . . une superstructure langagiére" 

(Cf . BRAGUE , p. ê6êJ . Em todas as dimensoes do homem ･ｳｴｾ＠ o 
; 

ￃＮｯｹｯｾ＠

mesmo naquelas que parecem ser puramente animais . (Cf. BRAGUE, 

p.ê6ê.J 
o ; 

Olhando o ａｯｹｯｾ＠ a partir desta sua onipresença 

no homem, Brague entende que e l e é urna espécie de voz determinada 

ＨｾｷｶｾＩ＠ pois s u a funçao (da voz) é serviç o a o ｫￓｹｯｾ Ｌ＠ é ser matéria 

do ￃＮￓｹｯｾ Ｎ＠ Como o ser humano é o único animal que possui o ￃＮￓｹｯｾ＠

sua voz ｴ･ｲｾ＠ especifici d ades em relaçao aos outros animais . Mesmo 

os dentes terao nova funçao, pois servirao (além de para morder e 

mastigar) também para a articulaçao dos son s . A voz é um ru1do mas 

nao qualquer ru1do, ela pressupõe qtJ.e L'ai.r vibrant. 

provienne de ｾＧｩｮｴ￩ｲｩ･ＱＮＮＱＮｲ＠ d1..1. corps , ･ｲｾ｣･＠ au ｳｯｵｦｦｾ･＠ con.ten.u el. n.on 
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ｾｲ￢｣･＠ ao so1.1jjLe en:uironnan.t. C ... ::> E:LLe ｳｾＮＱｰｰｯｳ･＠ en.s1.1ite q1.1e cet. 

air ne soit pas se1.1Lemen.t con.ten.u dan.s L'orean.i.s1T'VE!, mai.s q1.1'iL y 

so i t reçu C AIT'VE!, I I , 8, 420b L 6::>. I L f a1.1 t don.c , po1.1r q1.1' i L y ait. 

voix, que ceL1.1i que L' ém.et soi t pourvu d' urLe ｾｭ･ Ｎ＠ au sens Le pl.us 

prim.i ti f d1.1 teriT'VE! psyché: l.e so1.1jj L e. " C BRAGUE , p. 262::> 

O ser a nimado é , para Aristóteles, um ser que 

respira e porque respira possui alma. O lagos possui portanto uma 

natureza respiratória. CCf. BRAGUE. p.262::> Aristóteles afirma que 

alguns animais s uperiores que possu e m pés també m possu e m e m seu 

corpo calor em maior quantidade e isto deve-se ao pulmão. Ao 

pulmão, por sua vez, vincula-se à laringe possibilitando a 

produção dos sons vocais. CC f. AR! STóTELES, AIT'VE!. I I, 8 . 420b. Ap1.1d. 

BRAGUE. p.263::>. O calor do pulmão é um dos dominios pelo qual o 

homem torna-se o animal supremo. A voz articulada torna-se 

linguagem em consonância com a respiração, pois esta da-lhe seu 

substrato. {Cf. ARISTóTELES, Ame, II,8, 42la. Apud. BRAGUE, p.263). 

Tomando como recurso uma passagem da Pol1tica 

(VII, 13, 133b 3-5), Brague mostra como se pode entender a frase: 

O home m é um animal que possui o logos. Nesta passagem Aristóteles 

pergunta-se: " / adquire-se a virtude (cxpc<n) por natureza, hábito ou 
/ 

Ãoyoç? O estagirita responde: a virtude é a dquirida por uma 

s1ntese desta três coisas. Os animais vivem por natureza, os 
. / 

animais superiores vivem também por hábito, o homem possui Aoyoç e 

pode convencer-se que é melhor viver diferentemente do hábito. 

BRAGUE conclui: "Le logos est La capacité de se l.aisser pers1.1ader. 

IL s'aeit donc ici moin.s de l.a raison. que du ( . . . } 'De 

m.êtT'VE! q1.1e l. es hab i t udes son t ce q1.1e prod1.1i t 1.1n chanee1T'VE!n.t par 

rapport à l.a n.at1.1re CPoL. VII. l.3 L332b::>, de même le logos est ce 

que a prise sur l.es aco1.1tumances conuT'VE! s1.1r La nature et q1.1e fai t 

que l. 'on s'en. écarte. C ... ::> Nous somm.es capab l. es de chaneer so1.1s 

l.'in.fl.uen.ce du l.oeos." Cp.265::> 

Braque defende que, para Aristóteles, ￀ｾｹｯ￧＠ no 

homem, é "avant tout du rhétorique" e em segundo lugar "logique". 

(Cf.BRAGUE, p.266). AÓyoç é em primeiro lugar a capacidade humana 
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de convencimento de si mesmo ou do outro, de modo que se possa 

mudar o ｨｾ｢ｩｴｯ＠ ou a natureza . Sua inst:Oncia lógica consiste no 

processo do convencimento. 

Seguindo os argumentos de Braque e alguns 

momentos anteriores deste mesmo trabalho, pode-se concluir que 

a linguagem só pode ser exercida numa comunidade de interlocutores 

e é a linguagem quem possibilita a ｲ･ｬ｡￧ｾｯ＠ do homem numa 

｣ｯｭｵｮｩ､｡､･ ｾ＠ numa existência politica. Pode-se acrescentar um outro 

dado que corresponde a outra -face da moeda no que se refere a 

｣ｯｮ｣･ｰ￧ｾｯ＠ de homem aristotélica : a e}:istência politica também ndo 

é sem condicionamento f1sico. Em outras palavras o fato do homem 

ser um animal pol1tico também é enraizado em condiciona mentos 

f1sicos . Brague, para explicitar esta idéia, toma a ｡ｶ｡ｬｩ｡￧ｾｯ＠ que 
/ 

Aristóteles faz da palavra Opoownov . "'Chez Z.'homme, ce qui est 

entre La tête et Le cou s'appeLZ.e visaee 
/ 

(rrpoowrrov), (parti e du 

corps) que a reçu son nom. de se qu' e L Le fai L ( praxis), ｾ＠ ce qu' i L 

senlbl.e: en. effet, ｾ＠ cause du fai t qu' il. est. parrni. l.es ani.nta?JS, l.e 

seul. (qui se tienne) droit, il. est seu L Lu i 

ＨｮｰｾｯｷＸｽｦｖ＠ ｾｲｲｷｲｲ｣Ｉ＠ et à émettre sa voix vers Le devant. '" (f'A. 11 I. 

1,66êb l.8-êê. Apud. BRAGUE, p.ê67). Utilizando-se do vocabuldrio 

ｦｲ｡ｮ｣￪ｳｾ＠ Brague traduz este termo como "visage" e diz que o homem 

possui "visage" porque seu olhar "vise les choses" e porque as 

coisas ･ｳｴｾｯ＠ à sua' frente ele as "envisage". (Cf. BRAGUE, P. ê67) 
/ 

A posse de Opoownov C(que significa tanto face quanto olhar) é, 

como a posse da ｶｯｺｾ＠ uma consequência indireta do calor humano . 

(Cf.BRAGUE, p.ê67) e é esta posse quem possibilita que os homens 

possam dirigir-se uns aos outros, tornarem-se sociais. Por sua 

vez, o XÓyoc; é emitido através de um rosto/olhar (visage 
/ 

npoownov) e se dirige a outro rosto/olhar; o homem dirige a 
/ 

palavra a quem ele interpela e para quem para ele se volta . Aoyoc; 

no homem é a capacidade de se dirigir a outro ou se perceber como 

aquele a quem se dirige um discurso . 

O XÓyoc; é também a capacidade do homem ter 

acesso ao universal Ｈｋｾ･ｾｘｯｶＩ＠ tanto no plano da vida prática 
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quanto no da vida teórica. Na vida pol1tica o universal aparece 

porque nela os ｨｯｭ･ｮｳＯ｣ｩ､｡､ｾｯｳ＠ devem submeter-se às leis que 

possuem um valor universal.(c/. BRAG UE, p . 268:J. Na "· noA. LÇ, o 

cidadéio néio deve especializar-se tornando-se artes.;o, 

comerciante, etc .• Aristótele, segundo Brague, acredita que 

"L'hwn.ai.n se disti.n.e,ue en effet de L'ani.ma.l. par son ,.Lni.ue:rsaLi.t.é. 

L' ho11vn.e es t à L • anün.al. ce que L e c i. toyen L i.bre e t oi.si.f est au 

'm.écan i. que' ( bana·usos) . L • anima L '!?S t conmU:? un. ar ti. san. te l. l.em.en..t 

attaché à son méti.er qu'i.l se serai t i.n.corporé l 'ou ti l qu' i l 

1n.ani.e; et réc i. proqueiTl.en. t • l. • art i.san. n ' est pas capabL.e de 

l.e dével.opper l. 'human.i. té qu' i. L porte en. L ui. aussi. pLei.nemen.t 

c i. toyen. CeLui.-c i. est L • honvn.e un.ive:rsel. en ce qu ' i. L vi t., 

que 

non pas 

comme 1n.açon. ou laboureur. ou foreeron., 1n.ais comm.e honvn.e. C'est. 

chez l. ·ui. que La vi.e appa:rai. t comm.e teLLe, déLiv:rée des ' vi.es' 

parti.cuUé:res. comm.e pu:r êt:re-en-vi.e." CBRAGUE. p.270). 

A vida pol1tica néio é "vida de" , por exemplo 

vida de cao, de artes ao etc . E vida comum onde é poss1vel viver o 

lazer de modo virtuoso . Este comum só pode ser engendrado a partir 

da ｡ｲｴｩ｣ｵｬ｡￧ｾｯ＠ da linguagem e deliberaçéio de homens livres . Só na 
/ 

noÀLç o animal racional tem condições de realizar plenamente seu 

fim que é ser feliz ou ser plenamente humano . 
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CONSIDERAÇõES FINAIS 

forma mais perfeita dentre as 

associações humanas, e>:iste como um todo que possibilita a 

felicidade dos indiv1duos. Os homens só podem realizar-se como 

humanos quando dela fazem parte. ｾ＠ uma ｡ｳｳｯ｣ｩ｡￧ｾｯ＠ de pessoas 

iguais que visa a virtude e a felicidade . Sua alma ou seus 

elementos essenciais ｳｾｯＺ＠ o exército, os tribunais e o Conselho; o 

primeiro porque defende materialmente a continuidade do todo , o 

segundo porque possibilita a ｭ｡ｮｵｴ･ｮ￧ｾｯ＠ das leis e o terceiro 

porque as cria. Sem leis ndo há como manter a igualdade e sem 

ilgualdade ｮｾｯ＠ há ｮｾｾｴ￧＠ perfeita. 

Aristóteles reconhece que sua forma ideal de 

ｮ￳ｾｴｲＮ＠ nem sempre se realiza. Os governos reais nem sempre 

instalam-se a partir da virtude. O estagirita admite no entanto 

uma certa bondade natural no Estado pois mesmo que este nem sempre 

seja o melhor, pior do que estar em um Estado imperfeito é viver 
' isolado. Só na ｮｯｾｴ￧＠ o homem substitui a vilência animalesca pelo 

/ ' ｾｯｹｯ￧＠ que resulta em lei e justiça. Na ｮｯｾｴ￧＠ o homem faz-se homem 

porque nela, pela ･､ｵ｣｡￧ｾｯＬ＠ ele aprende o justo e o injusto, 

supera a natureza e o hábito para viver, inspirado pelo ｾｾｹｯ￧Ｎ＠ A 

ｮ￳ｾｴ￧＠ por sua vez, só pode existir se os homens entre si 

utilizarem "o comércio das palavras" e através delas deliberarem o 

melhor para si. 

As concepções de home m como um ser que por 

natureza é pol1tico e racional relacionam-se com principias mais 

gerais da filosofia aristotélica. Na natureza cada ser tem como 

fim realizar-se plenamente. No homem a causa final é ser feliz, 

por isto o homem é um animal feito para a sociedade civil, só como 

parte deste todo ele pode realizar sua causa final. Este animal 

que é o homem compõe-se de corpo e alma; a alma divide-se em uma 

parte que possui ｲ｡ｺｾｯ＠ e outra que ｮ ｾｯ＠ a possui. A parte que 
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possui ｲ｡ｺｾｯ＠ deve ma ndar naquela que nao a possui 

ｮｾｾｌ￧＠ o homem que melhor sabe utilizar-se do ｾｾｹｯ￧＠

mais virtuoso deve ser o governante . Este homem 

assim como na 

tornando-se o 

é aquele que 

possui a prudência e por sua virtude instala-se numa ｣ｯｮ､ｩ￧ｾｯ＠ de 

superioridade em ｲ･ｬ｡￧ｾｯ＠ aos outros ｣ｩ､｡､ｾｯｳＬ＠ merece ser o 

governante. 

Afirmar que o homem é um animal que possui o 
. / 

Aoyoç nao é suficiente para entender seu conceito . Entre o animal 

que o humano é e s u a capacidade de linguagem nao há uma ruptura 

definitiva e sim continuidade. O mesmo se pode dizer da idéia que 

afirma ser o homem um animal politico . Brague, embora n ão o faça 

･ｽｾｰｬ＠ ici tamente, nega qualquer possibilidade de um dualismo 

antropológico no estagirita . Há tanto no animal politico quanto no 

animal do lagos uma relaçaa de condicionamento f1sico. 

O pol'ltico e o racional não diferenciam-se 

porque um representa um aspecto natural e necessário (racional) 

enquanto o outra, criado pelo homem, representa um aspecto 

artificial e institucional. Necessidade e criaçao humana 

entrelaçam-se, pois se o lagos é entendido como linguagem esta só 

pode ser interrelacionamento entre os homens. Se 

pol'ltico é entendido como relacionamento entre homens 

ｬｩｶｲ･ｾｶｩｳ｡ｮ､ｯ＠ a felicidade, este relacionamento só pode acontecer 

porque os homens nascem com a possibilidade de produzirem sons 

articulados e se comunicarem . O homem é naturalmente racional e 

politico nao só porque estas duas caracter1sticas lhe são próprias 

caracterizando sua essência mas também porque em seu corpo, quando 

nasce , está d ada esta possibilidade . 
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